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VAN GOGH

CRISE ECONÔMICA

Senador Wilder: ‘Fracasso do 
governo Dilma produziu 
11,1 milhões de desempregados’
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Wilder diz ao Popular que Vecci tem 
o perfil de gestor que a população 
de Goiânia quer e precisa

Uma vida desordenada 
convertida em beleza nas telas

Autorretrato, de 1888



SINÉSIO DIOLIVEIRA

“Van Gogh”, livro de David 
Haziot, é uma biografia vol-
tada ao artista holandês, que 
teve uma vida marcada pela 
depressão, que o levou ao 
abismo. Haziot chegou a re-
ceber, em 2008, um prêmio da 
Academia Francesa pelo livro, 
que tem na capa duas ilustra-
ções vindas de duas obras do 
pintor: “Autorretrato” (1888) e 
“Campo de trigo com corvos” 
(1890), pintura bem metafóri-
ca nas aves sobre o trigal e re-
alizado justamente no ano da 
morte de Van Gogh.

Haziot aponta que foi a 
depressão que acabou levan-
do Van Gogh (29/03/1853 - 
29/07/1890) a dar fim à pró-
pria vida aos 37 anos. Num 
determinado trecho de uma 
carta enviada por Van Gogh 
ao irmão Théo, o pintor rela-
ta sua grande tristeza e seu 
desespero: “Senti que me tor-
nei uma peia ou um peso para 
você e para os outros, que não 
sirvo para nada, que em breve 
serei a seus olhos um intruso 
e um ocioso, de modo que se-
ria melhor não existir; saber 
que deverei me apagar cada 
vez mais diante dos outros - 
se for assim  e não de outro 
modo, serei vítima da triste-
za e do desespero. (...) Se isso 
acontecer, prefiro não me de-
morar demais neste mundo”.

Os americanos Steven Nai-
feh e Gregory White Smith 
contestam a versão do sui-
cídio. Isso está no livro “Van 
Gogh - A vida”, que lhes ren-
deu o prêmio Pulitzer em 1990 
e que foi resultado de dez anos 
de pesquisa. A versão apresen-
tada por eles menciona assas-
sinato, apontando como autor 
um jovem de 16 anos, que era 
obsecado pelo Velho Oeste e 
que, no dia do crime, estava 
vestido de vaqueiro.

O nome completo do artista 
era Vincent Willen Vang Gogh. 

Só que esse nome não era so-
mente dele. Havia outros na 
família de seu pai, Theodurus 
Van Gogh, “um pastor protes-
tante humilde, apagado, às 
margens do protestantismo, 
na situação pouco invejável 
de responsável religioso de 
uma minoria”. Segundo o au-
tor, a família, seguindo a tradi-
ção da época, deu a Van Gogh 
o mesmo nome de seu irmão 
que havia falecido antes de 
ele nascer.  

A velocidade do tempo era 
algo que assustava Van Gogh. 
Sua frustração enquanto artis-
ta o consumia. Isso é demons-
trado nas cartas endereçadas 
ao irmão: “É desejável che-
gar aos 60 e necessário pelo 
menos chegar aos 40 quan-
do alguém começou sua obra 
somente aos 30”. Houve lam-
pejos de felicidade em sua vida, 
mas a tônica predominante foi 
a tristeza. Às vezes era tomado 
de esperança: “Mais cedo ou 
mais tarde o gelo rigoroso fin-
da, com ou sem  nossa aprova-
ção, e numa bela manhã o ven-
to surge de uma outra direção; 
é o degelo...”

O artista era intenso no que 
queria. Até exagerava. Como 
aconteceu ao visitar uma pri-
ma pela qual se apaixonou, e 
que não queria nada com ele. 

Na visita, ao ficar sabendo 
que Van Gogh havia chegado, 
a prima se esconde dele no 
quarto, e seu pai não permite 
que o pintor a veja. Ele, então, 
“põe a mão acima da chama de 
uma lamparina (...), mas a dor 
não o fez desistir”. Foi preciso 
que tio apagasse a chama.

E os conflitos continuam. 
Numa carta a Théo, em 1888, 
Paulo Gauguin, que foi in-
cumbido de morar com Van 
Gogh, escreve:  “Sou obriga-
do a voltar para Paris. Vincent 
e eu não podemos de modo 
algum continuar vivendo lado 
a lado sem atritos, devido à 
incompatibilidade de nossos 
temperamentos e porque nós 
dois precisamos de tranquili-
dade para nosso trabalho. Ele 
é um homem de inteligên-
cia admirável que tenho em 
grande estima e deixo com 
pesar, mas, repito, é neces-
sário que eu parta.” As de-
savenças tiveram início tão 
logo que foram morar juntos. 
Gauguim achava sua arte su-
perior à de Van Gogh: “Com 
todo aqueles amarelos sobre 
violetas, com todo aquele tra-
balho desordenado de com-
plementares, ele só alcançava 
harmonias incompletas e mo-
nótonas; faltava-lhe o toque 
de clarim”.
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VAN GOGH

Uma vida de tristeza e desespero 
traduzida em cores

The Cafe Terrace, feito por Van Gogh em 1888

Alvo de humilhação e tachado como louco
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Van Gogh era alvo de humi-
lhação de jovens quando  pas-
sava em direção ao campo para 
pintar. Um bibliotecário da cida-
de de Arles conta, arrependido, 
bem mais tarde, o que ele e ou-
tros jovens faziam: “Eu era um 
dos ‘gozadores’ da época. Éra-
mos um bando de jovens entre 
16 e 20 anos, e, como jovens im-
becis, nos divertíamos em lan-
çar injúrias àquele homem que 
passava, solitário e silencioso, 
com um avental e um chapéu de 
palha barato...” O bibliotecário 
conta que chegou a jogar restos 
de couve no artista.  

Um grupo de cidadãos enca-
minhou uma petição ao prefeito 
solicitando internação de Van 

Gogh ou que alguém da família 
se incumbisse de cuidar dele. No 
hospício, o pintor, “mesmo são 
de espírito, não pôde escrever 
ao irmão, sendo impedido por 
brutalidades policiais e desmo-
ralizado”. Quando pôde escre-
ver, alegou violência contra ele: 
“Eis-me aqui há longos dias en-
cerrado sob chaves e ferrolhos 
e guardas no hospício, sem que 
minha culpa tenha sido provada 
ou sequer provável”.

Cada vez mais mergulhado 
em depressão, ele acaba pedin-
do a Théo que o interne, isso, 
segundo o artista, para sua 
própria tranquilidade quanto 
para a dos outros. Mas antes 
da internação no asilo, ele diz 

algo assombroso sobre si mes-
mo: “Ora, eu como pintor nunca 
significarei nada de importante, 
sinto isso perfeitamente”. Sua 
frustração como artista conti-
nua, e ele faz um pedido ao ir-
mão: “Espero que você destrua 
um monte de coisas muito ruins 
entre as que te enviei”.

Enfim, o abismo se consu-
ma: os pincéis do artista se si-
lenciaram na tarde do dia 27 de 
julho: deu um tiro de revólver no 
peito, mas não morreu na hora. 
Voltou para o albergue. Morreu 
30 horas depois nos braços de 
Théo, e suas últimas palavras 
foram: “Eu gostaria de entrar”.  
Seis meses depois, o irmão tam-
bém morreu.



JOÃO CARVALHO

Enquanto o Congresso 
Nacional não coloca um 
ponto final no governo 
Dilma Rousseff, a econo-
mia no Brasil segue san-
grando. E o trabalhador 
assalariado é o mais atingi-
do com a crise econômica. 
Segundo dados divulga-
dos pela Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
(Pnad), do IBGE, o desem-
prego no país atingiu, em 
média, 10,9% no primei-
ro trimestre de 2016. No 
mesmo período, o número 
de desempregados no Bra-
sil chegou a 11,1 milhões de 
pessoas.

O número de desempre-
gados em todo país prati-
camente representa quase 
que a população da Região 
Centro-Oeste do Brasil 
(Goiás, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul) sem incluir 
o Distrito Federal. Os três 
estados juntos têm uma 
população de 12,5 milhões. 
Para chegar a esse número, 
foram pesquisadas cerca 
de 211.344 casas em cerca 
de 3.500 municípios. A pes-
quisa usa dados de trimes-
tres móveis, ou seja, de três 
meses até a pesquisa.

Com esses números, 
o senador Wilder Morais 

lamentou a situação que 
vive a economia do Brasil, 
vítima dos erros do atual 
governo, “que insiste em 
não reconhecer que não 
consegue mais conduzir a 
economia”.

“Esses são números de 
órgãos ligados ao governo 
federal e assustam porque 
mostram a triste realidade 
do trabalhador no nosso 
país. Lamentavelmente, o 
Brasil segue rápido para 
uma crise ainda maior até 
que se resolva a saída da 
presidente Dilma”, diz o se-
nador Wilder.

Ainda de acordo com 
a pesquisa, no trimestre 
anterior, encerrado em 
fevereiro, a taxa de deso-
cupação era de 10,2%. No 
período de outubro a de-
zembro, a taxa ficou em 
9%. O número de pesso-
as desocupadas cresceu 
22,2% em relação ao quar-
to trimestre de 2015 e sal-
tou 39,8% em relação ao 
primeiro mesmo trimestre 
do ano passado.

A quantidade de traba-
lhadores com carteira assi-
nada recuou 2,2% se compa-
rado ao quarto trimestre de 
2015 e teve queda de 4% em 
relação ao período de janeiro 
a março do ano passado. 

Segundo o senador 

Wilder, é incrível como a 
economia brasileira vem 
apresentando índices ne-
gativos de uma maneira 
muito rápida e que piora a 
cada mês. Wilder diz que o 
prejuízo para os trabalha-
dores é enorme e atinge 
diretamente os empresá-
rios, pequenos, médios ou 
grandes, que não conse-
guem mais investir, sendo 
que muitos estão fechan-
do as portas ou esperan-
do que a economia volte a 
reagir. “Até quando o Bra-
sil vai suportar isso? Falta 
sensibilidade do governo 
para reconhecer os seus 
erros. Sobra arrogância 
em não querer que o país 
mude e volte a crescer”, 
destaca Wilder.

Finalmente, segundo 
aponta o senador Wilder, o 
quadro a piora do mercado 
de trabalho fica ainda mais 
clara quando se compara 
com o primeiro trimestre 
do ano passado, quando a 
taxa de desemprego foi de 
7,9%. No trimestre encer-
rado em fevereiro dete ano 
a taxa era de 10,2%. Tudo 
isso somado significa, na 
opinião do senador, que 
o Produto Interno Bruto 
(PIB) do Brasil sofra nova 
contração, e a expectativa 
é de quase 4% este ano.
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Senador Wilder: ‘Fracasso do governo 
Dilma deixou 11,1 milhões sem emprego’

AGÊNCIA SENADO

Nesse segundo domingo do 
mês de maio, em que se comemo-
ra o Dia das Mães, o Centro de Va-
lorização da Mulher (Cevam) está 
abrigando mães vítimas de violên-
cia doméstica. Essas mães estão 
em diferentes faixas etárias, que 
oscilam entre a pré-adolescência 
até a idade adulta. Algumas estão 
separadas de seus filhos. 

Características distintas, mas 
unidas pelo desconforto de esta-
rem segregadas de suas rotinas, 
amigos e familiares. Some-se a 
esta realidade, a dificuldade agu-
díssima vivenciada pela institui-
ção, que chegou a um nível de es-
trangulamento financeiro perigoso. 

É nessa perspectiva que o Ce-
vam vem pedir à sociedade que o 
ajude a dispor de condições para 
ajudar esse e outros grupos de 
mães, que certamente continuarão 
encontrando no espaço o porto se-
guro, para curar suas feridas e reno-
var suas forças às novas lutas. 

E a ajuda pode vir de doações, 
como roupas, sapatos, acessó-
rios, mobiliário, artigos para be-
bês e crianças em geral, livros, 
itens de higiene pessoal, artigos 
para limpeza e alimentos. Todos 
os itens pessoais que não forem 
aproveitados pelas acolhidas são 
colocados à venda no Brechó do 
Cevam, que tem sido a fonte de 
recursos à manutenção do Cevam 
e apoio às estadias. 

A entidade funciona 24 horas e 
recebe pessoas encaminhadas pe-
los conselhos tutelares, pelas dele-
gacias de mulheres, pelo Juizado 
da Infância e Juventude, além de 
vítimas que batem à sua porta. São 
em média 150 pessoas acolhidas 
mensalmente, além das 38 ado-
lescentes que moram na institui-
ção, por determinação da Justiça. 

O Cevam está precisando de 
você!

Ajude o Cevam a continuar 
ajudando!

CONTAS BANCÁRIAS
Banco do Brasil, Agência 3689-7, 
C/C 18786-0 OU Caixa Econômica Federal, 
Agência 1551, Op. 013, C/P 14.964-1

ENDEREÇO DA SEDE DO CEVAM
Rua SNF 02, Qd-1A, Lt-1/4 – Setor Norte 
Ferroviário Goiânia/Goiás – Brasil –  
CEP 74063-450 – Fone: (62) 3213-2233

CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA MULHER
CONSUELO NASSER

cevam.vidamulher@gmail.com (62) 3213-2233 www.cevamgo.com

Goiânia, Goiás – 8/05/2016 – Nº 109

Em Goiás, 1 mulher é assassinada a cada 36 horas.

Cevam pede ajuda para continuar 
apoiando mães vítimas da violência

Wilder: “Lamentavelmente, o 
Brasil segue rápido para uma crise 
ainda maior até que se resolva a 
saída da presidente Dilma”



SENADOR WILDER NA MÍDIA

ENCONTRO PP MULHER
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O PP Mulher de Goiás realizou, nesta quinta-feira, 5, o 
Workshop Marketing Pessoal e Político. O seminário foi 
organizado pela presidente do PP Mulher em Goiás, Paulla 
Leles, e teve o apoio da Fundação Milton Campos, do PP 
Mulher Nacional, e do presidente do PP-Goiás, o senador 
Wilder Morais. O workshop foi ministrado por Maria Júlia 
Costa a centenas de mulheres progressistas na sede do 
partido, em Goiânia.


